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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DIÁLOGOS EM SALA DE ESPERA: O 
FORTALECIMENTO POLÍTICO DO ESPAÇO PÚBLICO

CAPÍTULO 11

Barbara Maria Turci
Uberlândia – MG

Eliane Regina Pereira
Instituto de Psicologia - Universidade Federal de 

Uberlândia – IPUFU 

RESUMO: O conceito de política predominante 
no mundo moderno é perpassado por 
uma burocrática institucionalização e pelo 
consequente afastamento do cotidiano das 
pessoas e de suas relações. O presente 
trabalho busca nos conceitos de Hannah Arendt 
uma análise de trechos de rodas de conversa 
de promoção de saúde realizadas na sala de 
espera de uma Unidade Básica de Saúde de 
uma cidade do interior de MG, oferecendo uma 
visão alternativa da política e pensando-a como 
inseparável do espaço público e das relações 
nele presentes. Pensar sobre os diálogos 
presentes no grupo nos faz perceber como a 
ação política acontece: no livre diálogo dos 
participantes; no repensar das próprias relações; 
e na reflexão sobre conceitos naturalizados, 
abrindo a possibilidade de flexibilizá-los e 
provocando pequenas aberturas em modos de 
existir enrijecidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia da Saúde; 
Espaço Público; Ação Política

DIALOGUES IN THE WAITING ROOM: THE 

POLITICAL STRENGTHENING OF THE 

PUBLIC SPACE

ABSTRACT: The concept of prevailing policy in 
the modern world is crossed for a bureaucratic 
institutionalization and by the consequent 
detachment  of the daily lives of people and 
their relationships. The present research 
searches in the Hannah Arendt’s concepts an 
analysis of conversation wheels snippets of 
health promotion held in the waiting room of 
a Basic Health Unit of an inner city of Minas 
Gerais, offering alternative vision of politics and 
thinking it as inseparable from the public space 
and the relations present in it. Think about 
dialogue present in the group makes us realize 
how political action happens: in free dialogue 
of participants; in rethinking their relations; and 
in reflections on naturalized concepts, opening 
the possibility of flex them and causing small 
openings under ways of living that are hardened.
KEYWORDS: Health Psychology; Public 
Space; Political Action

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente texto busca introduzir uma 
perspectiva que difere do que comumente 
conceituamos como sendo política. A partir 
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de Hannah Arendt temos a possibilidade de pensar ação política como atividade 
que surge a partir da reflexão, em um espaço que oferece chance para que todos 
possam compartilhar de seus modos de vida e, a partir disso, perceber que outros 
são possíveis. 

Concordamos com outros autores ao pensar no espaço público como lugar 
de acontecimento da ação política e trazemos, por isso, a sala de espera de uma 
Unidade de Saúde Básica da Família de uma cidade do Triângulo Mineiro para 
pensar como aquele lugar pôde ser suscitador desse movimento. No capítulo da 
metodologia, explicamos a construção das rodas de conversa realizadas naquele 
espaço, a escolha de uma das rodas para trazer nesse texto e a forma como a 
análise da roda a partir da teoria aqui esboçada foi realizada. 

Detalhamos a roda de conversa escolhida, analisamos e discutimos a mesma 
a partir dos conceitos de Hannah Arendt na sessão de análise e discussão, que 
apresentamos com trechos dos diálogos entre os participantes da roda e das 
intervenções realizadas pelas coordenadoras da mesma, e em seguida realizamos 
uma conclusão, explicitando o que pensamos ter sido mais importante no decorrer 
do trabalho, como também o que ainda pode ser estudado.

2 | 	AÇÃO POLÍTICA E ESPAÇO PÚBLICO

Ao olharmos para nossa sociedade de uma forma generalizada, pouco 
analítica e superficial, podemos ter a impressão de que vivemos em comunidades 
despolitizadas. Essa percepção se deve ao modo de vida social moderno em que o 
conceito de política está relacionado às atribuições administrativas do Estado, que 
instrumentaliza, valoriza e assegura a vida privada das pessoas, em uma inversão 
de valores onde a esfera privada ganha uma dimensão pública, e a política passa a 
ser uma função do Estado. Assim, as decisões são transportadas da esfera pública 
para o sistema político e as pessoas limitam-se a influenciar as ações tomadas pelos 
centros de poder (VALLADARES, 2009). 

	 A sociedade mantém, assim, uma relação naturalizada entre o público 
e o privado e, portanto, entre sua própria existência e a política: um panorama 
ahistórico e descontextualizado em que não se sabe de onde vem essa inversão de 
valores ou sequer ela é reconhecida, bem como sua superação não é vista como 
possibilidade. 	

Ao não poderem pensar sobre sua própria constituição social, cultural e 
histórica, os sujeitos também não podem se perceber como possíveis autores de sua 
vida e consequentemente não encontram outras possibilidades de vivê-la, condição 
que para Arendt (1999) constitui um espaço que não é um espaço político, apesar de 
ser comumente percebido como tal.

Para a autora, um espaço que seja político precisa primeiramente estar destituído 
de relações de poder, de domínio. Contrariando a visão moderna e institucionalizada 
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e pensando em uma política do cotidiano humano, não deve haver quem dê ordens 
e quem obedeça, nem um governante e um governado, mas o diálogo (LARRAURI, 
2000). 

A relação política a partir dessa visão, portanto, é aquela que acontece em um 
lugar comum, justamente no espaço público, na partilha de variados pontos de vista, 
onde nenhum saber tem mais validade, os conhecimentos são distintos, ou mesmo 
antagônicos, e por isso abrem novos caminhos e possibilidades de reflexão. Ao 
refletirmos sobre o naturalizado, aquilo que parecia óbvio passa a ser questionado 
por nós mesmos e a partir da atividade de pensar nessas questões, aberturas vão 
sendo possibilitadas. Pensar produz desconfiança com relação às crenças comuns 
e ao que é dito ser verdade. 

O propósito político, ainda, não pode ser o de se chegar a outras verdades, 
pois isso enrijeceria novamente as reflexões produzidas no espaço público através 
das diferenças, gerando conceitos fechados em si mesmos e que impossibilitam, 
por isso, que sejam pensados em sua construção histórica e social: “Arendt retira 
a autoridade da verdade em todos os territórios que tratam das relações humanas, 
justamente porque a verdade rejeita o debate, que é a própria essência da política” 
(LARRAURI, 2000, p.12).

Indo mais adiante no pensamento de Hannah Arendt, podemos perceber que 
a atividade política não se resume ao pensar por si só e que a liberdade não se 
garante a partir dessa tomada de consciência sobre o processo de construção do 
nosso modo de vida.  Toda e qualquer atividade também não podem ser chamadas 
de ações políticas, caso não permitam aberturas em relação a conceitos enrijecidos 
na vida das pessoas.

Em seu livro A Condição Humana (1999), a autora afirma a existência de 
duas atividades humanas relacionadas a necessidades terrenas e que, ainda que 
sejam atividades, não são ações políticas por não garantirem a liberdade: o labor 
e o trabalho. A primeira corresponde aos processos biológicos do ser humano, a 
segunda ao desenvolvimento dos mesmos através da satisfação das necessidades 
do corpo. Por estarem ligadas a processos naturalizados como pertencentes ao 
humano, portando, não permitem o diálogo e a reflexão.

Segundo Valladares (2009), a ação é uma intervenção no mundo exercida 
diretamente entre os homens, capaz de fazer fluir a liberdade e instaurar o novo. 
Retomamos, então, a inseparabilidade entre a vida política e a vida social do homem, 
em que a ação política é colocada em prática nas relações humanas a partir dos 
debates e dos diálogos que tem lugar no espaço público (LARRAURI, 2000). 

O filósofo Sócrates deu início à reflexão de que essa ação política se faz na 
vida cotidiana. Ele se utilizava do espaço público para instaurar dúvidas com suas 
perguntas sobre palavras comuns ao dia-a-dia, objetivando não uma resposta, mas 
a reflexão, produzindo movimento quando se relacionava com o outro através de 
questionamentos sobre significados que pareciam evidentes e, para, além disso, 
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possibilitava ao sujeito que questionava “pensar por si mesmo” (LARRAURI, 2000). 
Sócrates mostra que o pensamento e a ação não podem estar em contradição e que 
“uma vida sem exame, sem reflexão, não vale a pena ser vivida” (VALLADARES, 
2009, p. 20). 

Para Valladares (2009) é o espaço público que proporciona a visibilidade, 
a ação conjunta, e valoriza a pluralidade humana. Essa esfera se constitui pela 
comunicação, pelo discurso, e é centralidade no pensamento arendtiano, já que 
é nela que a autonomia e a interação pela ação e pelo discurso, indispensáveis à 
vida política, acontecem. É nesse lugar que as diferenças entre as pessoas podem 
aparecer, provocando reflexões no modo como cada uma delas percebe o mundo e 
em lugar do controle dessas diferenças, a tentativa é de debatê-las.

3 | 	A SALA DE ESPERA COMO ESPAÇO PÚBLICO: A CONSTRUÇÃO DAS RODAS 

DE CONVERSA

A experiência que relatamos nesse artigo tem como espaço público uma Unidade 
Básica de Saúde da Família (UBSF) de uma cidade do interior de Minas Gerais e 
mais especificamente o espaço de sua sala de espera. Os usuários do serviço em 
questão passam o seu tempo de espera em um espaço pequeno, enfileirados de 
frente para a televisão ou espalhados por outros cantos da sala em conjuntos de 
cadeiras. Apesar da proximidade forçada pela disposição das cadeiras, pelo tempo 
de espera, pela região em que vivem, pelas dificuldades e facilidades do dia a dia 
na UBS, e a despeito de várias outras aproximações, o relacionamento entre estas 
pessoas parece ser distante, restrito a conversas sobre o atendimento na unidade.

É nesse ambiente que buscamos potencializar uma série de reflexões e debates 
e promover saúde, através de rodas de conversas semanais. Diferentemente das 
palestras que costumam acontecer como atividades de sala de espera, a roda de 
conversa aqui abordada propõe uma relação mais horizontal, de promoção da saúde 
a partir do diálogo. 

A formação da roda tem início com a apresentação das coordenadoras, que 
convidam os usuários para uma conversa e sugerem a mudança na disposição 
das cadeiras. Formado o círculo, todos se apresentam e uma das coordenadoras 
da roda apresenta um recurso estético disparador do diálogo: imagens, poemas, 
contos, músicas... 

O recurso estético é utilizado na tentativa de que provoque nos organismos uma 
reação diferente da habitual, já que entendemos a arte como objeto que atravessa 
a subjetividade do indivíduo, criando algo novo, inesperado a ele, por movimentar 
as emoções e processos psicológicos que o constituem e produzir outros. A estética 
relaciona-se com a vivência da arte, sendo transformador na medida em coloca o 
sujeito em uma posição diferente e sensível diante de sua própria realidade e da 
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forma como ele se relaciona com ela (VIEIRA, DIAS & PEREIERA, 2016).
Fazemos, então, uma pergunta disparadora: “O que vocês sentiram enquanto 

viam/ouviam o recurso?” e a conversa tem início. 
A partir das falas que são produzidas na roda, as – coordenadoras questionam 

e juntamente com os participantes produzem reflexões sobre seu cotidiano, seu 
trabalho e suas relações. O tempo de duração da roda varia de acordo com o grupo 
formado, ou a própria rotina da UBSF, que, como já foi dito, exige flexibilidade e 
sensibilidade na construção da conversa. 

Ao oferecer contato com um recurso disparador os coordenadores da roda 
procuram escutar mais o que aqueles sujeitos têm para dizer e produzir perguntas 
reflexivas a partir das falas que surgem no intuito de fazer com que o cotidiano 
daquelas pessoas seja minimamente pensado por elas.

As rodas de conversa acontecem nesta unidade de saúde há três anos com 
grupos abertos e número de participantes variado, contando na maioria das vezes 
com um número de 10 a 15 usuários do serviço.

	 A roda de conversa escolhida para estar nesse texto o foi pela possibilidade de 
reflexões que os diálogos nela produzidos oferecem acerca justamente do conceito 
naturalizado de política, atrelado, à educação, preconceito e a outros temas que 
perpassam esse assunto. 

Ao analisar o discurso trazido nessa roda, entendemos que seu produto 
é inacabado, ou seja, é eternamente influenciado por quem o analisa, contendo, 
portanto, resquícios também do nosso contexto e da nossa história, em um processo 
de aproximação e distanciamento mútuos em relação a essa experiência, que é 
dialógica e que, assim sendo, reflete tanto a nós como àqueles autores com quem 
dialogamos em uma pluralidade de vozes que a constituem em um todo (AMORIM, 
2004).

Entendemos, ainda, que os enunciados produzidos nessa roda, como qualquer 
outro enunciado concreto, nunca estão dissociados dos contextos dos sujeitos que o 
produzem e da estrutura social em que todos estamos inseridos, estando o diálogo, 
portanto, carregada de uma ideologia e percebemos que as falas da roda não são 
despretensiosas, já que qualquer enunciado intenciona dizer algo (BAKHTIN, 1993).

4 | 	A POSSIBILIDADE DE AÇÃO POLÍTICA EM UMA CENA

Esta roda foi conduzida por duas coordenadoras. A coordenadora 1 chamou 
as pessoas presentes na sala para desligarem a televisão e formarem uma roda 
com as cadeiras a fim de iniciar a conversa. A maioria das pessoas se prontificou e 
após a formação da roda o recurso disparador foi apresentado: imagens de Pedro 
Medeiros1 do ensaio Mercadoria Humana, que representa várias mulheres e um 

1.  http://expresso.sapo.pt/blogues/blogue_novos_escravos/mercadoria-humana=f671220#gs.5oZaqqU acesso 
em 26 de Maio de 2018
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homem sendo expostos como se fossem mercadorias, seus corpos em armário de 
verduras, em uma balança, e no freezer junto a outras carnes.

As pessoas passaram as imagens de mão em mão, observando-as, cada uma a 
seu tempo e quando acabaram a coordenadora 1 pediu para todos se apresentassem 
e contassem o que sentiram ao ver as imagens. Apesar de não serem apenas estes 
os presentes, aqui destacamos as falas de Chico, Elis, Cássia, Ney, Vinícius e Zélia, 
todos nomes fictícios. 

Primeiramente, os rumos que a conversa toma deixam claros que o recurso afeta 
cada sujeito de diferentes maneiras e que a experiência caminha pela singularidade 
das relações e não para onde as coordenadoras planejam. A roda também possibilitou 
que, para além dos assuntos pessoais que surgiram, discussões gerais e ampliadas 
fossem realizadas, permitindo que os usuários do serviço (re) pensassem suas 
relações e o modo como elas são construídas. Além disso, a conversa se encerra 
tratando justamente de política, com debate e reflexões sobre esse conceito e sua 
prática.

A conversa tem início com Zélia associando as imagens à solidão, por causa 
de uma fotografia que mostrava uma mulher presa. Logo Chico liga a solidão ao 
preconceito:

Chico: O preconceito leva à solidão. Eu sou epilético e minha mulher (aponta a 
mulher ao lado) é albina e já sofremos muito preconceito juntos e separados, até da 
nossa própria família, principalmente na dela. Só conseguimos superar o preconceito 
e a solidão porque nos encontramos.  

Coordenadora 1: Pensando um pouco na origem da palavra preconceito, que é 
julgar antes de conhecer, o pré-conceito, de onde vocês acham que ele vem?

Chico: Vem da educação que os pais dão para seus filhos.
Elis: Algumas pessoas não aceitam o diferente.
Coordenadora 2: Mas é fácil não julgar o diferente?
Elis: Não.
Chico continua a conversa contando de uma infância difícil e do preconceito dos 

próprios pais, mas acreditando que é necessário sempre perdoar os erros daqueles 
que amamos. 

Chico: Quem ama, perdoa.
Coordenadora 1: Mas temos realmente que ficar perto das pessoas que nos 

fazem mal?
Cássia: Isso não é fácil de fazer, principalmente porque mesmo quando 

queremos perdoar, as pessoas não costumam assumir seus erros. 
Coordenadora 1: Por que é tão difícil admitir os erros?
Vinícius: Por egoísmo. 
Coordenadora 2: O que é o egoísmo? De onde ele vem? 
Vinícius: É quando, por exemplo, o vizinho tem um carro que eu não tenho e eu 

quero muito ter para mim, vem da inveja.
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Coordenadora 1: O que é essa inveja?
Cássia: Hoje em dia não se divide mais nada com ninguém, antes tudo era 

baseado na união, quando as pessoas moravam na roça.
Coordenadora 1: Será que isso não pode ter a ver com as propagandas na 

televisão?
Chico: Tem a ver com a tecnologia.
Cássia: Estamos ficando individualistas.
Coordenadora 1: Mas a tecnologia não pode ser usada também para aproximar?
Chico: Afasta mais, o pior está por vir e isto está escrito na Bíblia, não sou eu 

quem está falando. 
Coordenadora 1: Mas então não podemos melhorar nossas relações?
Chico: Temos que começar dentro de casa.
Cássia: A televisão também mostra o que quer, mostra só tragédias e acreditamos 

nela, mas tem coisas boas no mundo também.
Nesse momento, Chico aponta para a televisão que mostrava uma reportagem 

com uma família muito pobre.
Até aqui, podemos perceber a partilha de variados pontos de vista. Chico, Elis, 

Vinícius e Cássia conversam sobre o que entendem acerca de algumas questões 
cotidianas. Nesse momento da roda, já notamos que há um diferencial em relação 
ao modo como normalmente essas pessoas expressam suas opiniões fora daquele 
espaço: na roda de conversa nenhum saber tem mais validade, e a intervenção das 
coordenadoras tem o sentido de mediar à relação para que seja dessa forma.  

As reflexões sugeridas pelas coordenadoras também possibilitam que conceitos 
naturalizados sejam repensados: o conceito de preconceito e de inveja, por exemplo, 
são radicalizados até que se pense como foram construídos e os participantes 
cheguem a concluir que a tecnologia pode ser causa de ambos. Aberturas já 
começaram as ser produzidas, portanto, quando premissas que pareciam óbvias 
passaram a ser questionadas, em um movimento socrático de produzir desconfiança 
em relação ao que é dito verdade. 

Como o propósito político, no entanto, não é o de se chegar a outras verdades, 
as coordenadoras propõe o questionamento, ainda, da tecnologia como raiz dos 
problemas identificados pelos participantes da roda. O grupo prossegue, então, 
e toma os rumos de uma conversa sobre políticas públicas, direitos humanos e 
educação. 

Coordenadora 1: Existe realmente certa burocracia para conhecermos nossos 
direitos. Nós os conhecemos?

Cássia: Não aprendemos quais são nossos direitos, isso deveria ser feito na 
escola.

Coordenadora 1: Mas por que o governo não investe em educação? 
Chico: Se as pessoas aprenderem a pensar, vão questionar o governo. 
A reflexão nesta cena parte da percepção dos sujeitos de que há a necessidade 
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de uma reconfiguração social. Eles estão pensando sobre o modo como as relações 
políticas modernas são construídas e sobre o controle que o governo exerce sobre 
a população. 

Nessa parte da roda de conversa, inicia-se uma reflexão sobre o funcionamento 
da política burocrática, daquela que representa o controle do Estado sobre a vida 
das pessoas, nesse caso, sobre a educação. Abre-se, portanto, possibilidade de 
reflexão sobre a construção do que é percebido como política e, de forma mais 
ampla, esse movimento pode significar uma fissura em algo muito bem firmado como 
verdade absoluta: a forma como nossa sociedade funciona. 

A interrupção desse modus operandi de viver uma vida sem reflexão e de não 
pensar o jeito como a política se insere no cotidiano das pessoas é fagulha para o 
que estamos chamando de ação política, sendo que a liberdade é inerente à ação 
(VALLADARES, 2009). Os homens quando agem estão dando início a algo novo, daí 
a ação se apresenta como o princípio de alguma coisa que interrompe o processo 
ordinário, naturalizado, da vida cotidiana.

Em seguida, Chico começa a falar sobre como as pessoas não querem entender 
sobre política e pergunta às coordenadoras sobre um termo especifico relacionado 
ao governo. Quando respondemos que não sabemos o que significa, ele diz:

Chico: Estão vendo? Vocês estudam, mas não entendem de política.
Coordenadora 1: Mas o que é política para você?
Chico: A política é o que governa nosso dia-a-dia.
Coordenadora 1: A roda de conversa é um espaço político?
Nesse momento, Chico e Cássia respondem concomitantemente e 

respectivamente “não” e “sim”. 
Cássia: É política sim, porque estamos dialogando sobre nossa vida e isso é 

político.
Chico tenta discordar, mas Cássia o interrompe:
Cássia: Nossa conversa passa para outras pessoas, que passam para outras 

e assim por diante. 
Nesse momento, a conversa atinge um patamar extremamente potente, 

pois parte de uma oposição de ideias, que mesmo assim tem lugar de acontecer. 
Retomamos, então, que é no espaço público de fato, como na roda de conversa, que 
os sujeitos tem espaço para dizerem e serem ouvidos em suas diferenças mesmo 
que elas sejam extremas. Por sua vez, o compartilhar de ideias opostas faz com 
que um oferte ao outro uma visão diante da realidade que esse outro ainda não 
tinha, possibilitando, por sua vez, que esse conjunto de pessoas perceba que não 
existe uma só possibilidade de posicionamento diante dessa realidade (o que antes 
estava naturalizado), mas sim, que esse posicionamento é construído socialmente, 
culturalmente e que faz parte da história de vida de cada um. É fundamental, então, 
que exista o debate para nos darmos conta do processo de construção histórico, 
social e cultural de nossa existência. 
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O debate assume um lugar importante, oposto a conclusões absolutas e 
rígidas, a divergência de opiniões e a escuta e discussão de diversos pontos de 
vista, possibilitam que as falas sejam postas em dúvida. Quando Cássia compartilha 
sua opinião sobre aquele espaço ser político com o público da sala de espera, pode 
provocar, senão a completa desestabilização, a reflexão sobre o pensamento de que 
a política não se reduz apenas à parte institucionalizada do governo. Quando Cássia 
insiste em contar sua compreensão sobre o espaço político da roda de conversa, ela 
está dizendo que a política serve ao cotidiano, que ela se encontra entre as pessoas 
e nas relações das mesmas, no diálogo entre elas. 

Abriu-se espaço, ainda, nessa roda de conversa, para a desnaturalização 
das relações sociais e dos lugares que os diversos sujeitos ocupam, destacando 
o papel da mídia e da tecnologia nessa construção, bem como na contribuição ao 
individualismo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS: DAS RODAS DE CONVERSA À PROMOÇÃO DE 

SAÚDE

Desde a apresentação do recurso estético, fica claro para nós o quanto os 
sujeitos se relacionam com as imagens de maneira a se apropriar da realidade 
concreta que elas trazem de forma singular.  Essa roda de conversa ofereceu espaço 
para discussões estruturais que permitiram aos usuários do serviço a reflexão sobre 
como suas relações interpessoais são afetadas por esse contexto, em que a conversa 
trata, em um momento, sobre política e sobre como ela está presente no cotidiano 
daquelas pessoas, abrindo brechas para novos posicionamentos em relação a si 
mesmos, à suas relações e aos espaços em que vivem. 

Os sujeitos têm seus cotidianos voltados principalmente para a satisfação de 
suas necessidades e desejos singulares. Normalmente, os comportamentos que 
os levam a isso não são por eles mesmos pensados como uma construção da 
cultura e coletividade em que estão inclusos, mas sim são ações naturalizadas pelo 
funcionamento estrutural de nossa sociedade. Estas ações, então, ocorrem pela 
reprodução, pela repetição de experiências e ela massificação das singularidades. 
No entanto, os sujeitos possuem a capacidade de transformação da lógica vigente, 
rompendo com os padrões já estabelecidos e engendrando a novidade. É essa 
abertura dos comportamentos enrijecidos que propicia a ação política, por romper 
com as verdades pré-estabelecidas, por meio da reflexão sobre elas.

 Segundo Arendt (1999, p.59) “aquilo que é visto e ouvido pelos outros e por nós 
mesmos constitui a realidade”, que se firma enquanto tal quando é compartilhada, 
transformada e coletivizada na relação grupal. O espaço do grupo é para nós, 
o espaço para a promoção da saúde, uma vez que pensar sobre as relações e 
sobre o modo como se está no mundo, desnaturalizando-os, oferta aos sujeitos a 
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possibilidade de criar, de intervir e provocar mudanças. 
É ao afirmarem sua forma de existência em um espaço que os sujeitos procuram 

dizer e exigem ser ouvidos (MAHEIRIE et al., 2012), constituindo teias de relações 
que constroem o grupo sempre em movimento, em uma perspectiva de produção e 
ação.

O grupo aqui proposto, diferentemente do que na maioria das vezes é ofertado 
nos serviços de saúde, se constitui enquanto espaço de diálogo horizontal. Com o 
recurso disparador a conversa toma os rumos desejados pelos usuários do serviço, 
segundo o que mais lhes afetam na experiência e, ao falarem de si, de suas histórias 
singulares, podem se reconhecer na história do outro. Nesse espaço de diálogo 
singular e coletivo se relacionam, e o discurso sobre si e sobre as relações é (re)
construído. 

Podemos dizer, então, que cada vez que um sujeito questiona seu cotidiano, 
consegue promover saúde, pela ampliação de perspectivas, em um processo auto 
reflexivo, um processo de singularização e coletivização, um processo político. Nesse 
sentido, o recurso disparador o papel da coordenação com as perguntas reflexivas e 
a abertura ao diálogo, são mediadores da ação política, servindo como possibilidade 
de ampliação de perspectivas.  

Se encontrar com o outro, ouvi-lo e estar frente a ele possibilita o questionamento 
de verdades antes petrificadas, produz um ato político. 

Ao associarmos este espaço de relações ao espaço público da saúde, 
podemos pensar em sua potencialidade política. Instigando a reflexão nos lugares 
que permeiam a saúde pública, temos uma descentralização da mesma enquanto 
instituição que se dá à margem da população. Saímos do espaço dos serviços de 
saúde em que o foco se dá no individual e nos dirigimos a uma perspectiva de 
transformação deste espaço. 
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